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A sabedoria é uma  
energia libertadora, curativa  
e amorosa. Pertence ao coração e não 
à cabeça ou à mente analítica.  
Permite-nos compreender sem pensar, mas 
o coração deveria estar sempre desobstruído 
de ressentimentos e de mágoas para perceber 
com precisão o que a sabedoria traz.

Tão desconhecida e misteriosa, a sabedoria conduz 
toda a vida e todas as criaturas aos mundos internos.  
Expressa-se como tendência à complementação e à união profunda.  
Mas como os seres humanos em sua maioria até hoje estão polarizados nas  
emoções e nos instintos, poucos puderam experimentá-la. As pessoas canalizam 
para a busca de outro ser, situação, objeto ou idéia os impulsos que originalmente 
vêm para a conquista dessa faculdade superior. Assim, até que se chegue a  
compreender sem pensar, pode-se permanecer apegado a alguém ou a algo.

A sabedoria possibilita serenidade e desapego, bem como a certeza de que  
a verdadeira união virá sem que haja preocupações com ela. Traz essa compreensão  
e dissolve os ofuscamentos mentais; traz ainda a sensibilidade superior e o  
conhecimento intuitivo da real necessidade dos semelhantes. Impulsiona o ser a 
encontrar o que há de positivo em cada circunstância e a não se deixar prender  
por resistências.

Todos podem manifestar sabedoria, desde que estabeleçam contato com a  
própria alma — porque é nela, centro do ser, que se acha a perfeita síntese do amor  
e da inteligência aliados à vontade para o Bem.

CO M P R E E N D E R  
S E M  P E N S A R
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Nos estudos que Trigueirinho 
desenvolve em Figueira, são com-
partilhadas com os presentes im-
portantes informações para os que 
anseiam por qualidades superiores 
de vida. Algumas versam sobre os 
centros suprafísicos que impulsio-
nam o planeta à evolução e sobre 
civilizações imateriais paralelas à 
nossa. Esses temas deixaram de 
ser exclusivos de antigos círculos 
esotéricos e têm interessado um 
número cada vez maior de pessoas, 
independentemente do seu credo 
ou formação.

Há pouco foi recordado Ibez, 
centro que se manifestou fisica-
mente em tempos pretéritos e hoje 
se encontra em plena atividade no 
plano etérico. Nos primórdios, 
ibezianos provindos na maioria de 
outros pontos do sistema solar e 
do próprio Sol criaram e orienta-
ram as civilizações terrestres. 

Agora esses seres preparam, a par-
tir de planos de consciência sutis, 
o nascimento do Novo Homem — 
forjado com coração compassivo e 
inteligência plena de sabedoria.

Despido de agressividade e  
instruído internamente, o Novo 
Homem assumirá sua bela tarefa 
de co-criador da natureza em har-
monia com as leis que regem o 
universo. Ibez abre portas para 
essa conquista sagrada.

Por possuírem elementos re-
sistentes à mutabilidade dos ciclos 
terrestres, as obras pretéritas desse 
centro planetário subsistiram no 
plano etérico, e pessoas sensíveis a 
vibrações sutis ainda podem per-
cebê-las. O fogo interior do 
Templo de Ibez arde na América 
do Sul. Por meio dele a ponte entre 
universos materiais e imateriais 
po-derá por fim consolidar-se.

A Redação

Em encontros matutinos em 
Figueira, Artur desenvolve temas 
espirituais que ampliam a com-
preensão da importância da unida-
de grupal e seu progressivo apro-
fundamento. Ajuda-nos a ver com 
clareza aonde, juntos, podemos 
chegar.

Todos os que aspiram a trans-

cender os próprios limites como 
indivíduos e almejam trabalhar 
com os demais por um Bem maior 
são convidados a participar. Os en-
contros realizam-se duas vezes ao 
mês. 

Veja as datas no calendário de 
atividades, páginas 6 e 7.

EditorialEditorial

Encontros com ARTUR
“Somos ou devemos ser  
os mensageiros da Luz  
e o momento  
urge.”

Artur
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Como pode ser vista a situação do mundo atual?
Por um lado vê-se a progressão do caos. Por ou-
tro, o aceleramento do ritmo da evolução  
espiritual em parte da humanidade. O contato 
com as energias superiores, energias da alma,  
a formação de redes de curadores e os ajustes 
magnéticos para grandes operações de  
salvamento são mais do que nunca  
imprescindíveis. O principal empenho deve ser 
o de penetrar os níveis de consciência internos, 
de onde virão soluções para tudo o que possa 
surgir durante o processo purificador pelo  
qual estamos todos passando.

Que ajustes podemos esperar?
Grupos de almas, a partir de níveis subjetivos, 
inspiram-nos em diferentes planos de  
consciência. Com a ajuda dessas almas  
experientes, chegaremos a reconhecer  
mananciais de cura em nosso interior — que 
chamamos de Templos Internos. Muitos seres  
já se acham nesses templos; recebem ali  
instruções e vivem intensos processos de cura. 
Enquanto alguns têm plena consciência desse 
fato, outros apenas o intuem. Mesmo os que  
externamente não sabem bem o que se passa 
sentem-se progredir e liberam-se de muitas  
cargas ancestrais.

Que ocorre durante esses processos?
Em nosso ser profundo há Algo que pouco  
a pouco sutiliza a matéria, que a torna  
receptiva aos impulsos imateriais. Sem lutas, 
percebemo-nos elevados e curados, permeados 
por energias até então desconhecidas. Quem é 
tocado por essas energias já não se deixa levar 
pela tristeza nem pela alegria no sentido  
humano, mas aprende a permanecer em  
silêncio. O ontem e o amanhã não mais o  
preocupam, e sua vida situa-se no eterno  
presente. Nesse estado, recolhe vibrações  
e as irradia para o mundo.

E como nos sentimos?
Completamente seguros. Descobrimos que a 
nossa vocação é a entrega ao desconhecido e nos 
colocamos diante de uma perene fonte de inspi-
rações. Isso se dá no mundo interior, com a cola-
boração de anjos e de devas que nos ajudam a 
ser humildes, isto é, a permanecer silenciosos 
diante da obra misteriosa que pressentimos  
desenvolver-se em nós.

Todas as vezes que nos aquietamos, que  
buscamos coligação com o mundo interior e  
nos esquecemos de nós mesmos, vemos que as 
transformações não se restringem ao nosso ser, 
mas operam também no corpo planetário.

Para de fato sermos úteis, temos de buscar  
esses caminhos. Só do interior pode vir a luz 
verdadeira, benéfica a todos. Mas, antes que  
atinjamos certo grau de purificação, os contatos 
com essas energias são esporádicos e  
servem-nos apenas de impulsos. É quando  
respondermos ao chamado interno — chamado 
discreto e tênue, embora hoje mais vivo que 
nunca — que a nossa matéria mental,  
emocional e etérica entra em novo ciclo,  
um ciclo ascensional.

3

Perguntas a Trigueirinho
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opção de voltar-se para o 
mundo interior, de pautar-se 
inteiramente pelos impulsos 

que dele advêm, é conseqüência de 
uma determinação da alma. 
Desencadeia a dissolução dos laços 
criados ao longo das encarnações, o 
que pode, em certos casos, redun-
dar em violentas crises.

Ao serem desalojadas, as for-
ças que sustentavam as tendências à 
inércia tentam resgatar sua hege-
monia; porém, já não encontram 
onde se firmar. Esses são momentos 
decisivos na evolução individual. 
Essas tendências procuram man-
ter o domínio, mas a consciência 
deve ter suficiente clareza para sin-
tonizar com a energia pura que pul-
sa no âmago do ser.

O despertar da luz interna é, 
para cada indivíduo, um processo 
singular. Se ele transcender as 
“dores” que caracterizam esse mo-
mento, conhecerá a alegria que vem 
depois. Há em todos uma fortaleza 
semi-oculta que assegura essa reali-
zação. Na raiz de tal fortaleza está a 
essência mesma do eu interno. Mas 
que é esse eu? Como é formado?

A consciência do ser humano é 

infinita, pois se aprofunda e se am-
plia na existência universal. Tudo o 
que a conduz à expansão e que a re-
tira do envolvimento com o mundo 
das formas auxilia a revelação da 
sua essência. Há muitas maneiras 
de essa essência vir à tona, mas é na 
solidão que ela toca mais facil-
mente o eu externo.

Todavia, a essência não se re-
vela de uma só vez. Através dos 
milênios o ser humano evolui no 
mundo material, encarnação após 

encarnação acercando-se dela. A 
certa altura, o mundo interno passa 
a preponderar, e o ritmo do seu cres-
cimento então se acelera. A disper-
são de energia em vínculos supér-
fluos se reduz e o intento de união 
com a essência ganha relevo. Mas é 
preciso tempo para essa união efeti-
var-se; é necessário também amor e 
humildade.

A energia monástica atua nesse 
processo de união do eu externo 
com a essência do ser; exprime-se 
na adesão a esse propósito superior 
da existência, meta última de todos. 
Não existe quem dela não participe 
em algum grau; mas essa participa-
ção nem sempre implica ingressar 
em uma estrutura formal, em um 
monastério concreto, como 
ocorria em fases anteriores da 
evolução humana. Trata-se, antes, 
do ingresso em um novo estado de 
consciência, que não exclui a deci-
são de adotar por inteiro uma pro-
posta de vida externa definida-
mente evolutiva.

Viver em conformidade com 
leis superiores traz conseqüências 
sobremaneira benéficas tanto para o 
indivíduo quanto para o âmbito em 
que ele atua, grupal ou planetário.

Trecho do livro Contatos com 
um Monastério Intraterreno, de 
Trigueirinho, Editora Pensamento, 
São Paulo; Editoral Kier, Bs. As.

CONTATOS...

A

Um Chamado Especial, de Trigueirinho, em quatro idiomas
wUm Chamado Especial (em português)
	 Editora Pensamento — www.pensamento-cultrix.com.br

wUn Llamado a la Humanidad (em espanhol)
	 Editorial Kier — www.kier.com.ar

wCalling Humanity (em inglês)
	 Irdin Editora — info@irdin.com.br

wUn appel à l’Humanité (em francês)
	 Editions Vesica Piscis — www.vesicapiscis.org

Uma antologia que reúne páginas significativas da obra de Trigueirinho
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a América do Sul há um tem-
plo, um monastério nos pla-
nos suprafísicos: Ibez. 

Manifestou-se outrora no plano físi-
co, composto de seres muito evoluí-
dos provindos de outros sistemas 
solares. Tão potente era a sua ener-
gia que, mesmo depois de ter cum-
prido a tarefa que lhe cabia no pla-
no físico e ter dele desaparecido, 
permaneceu ativo no etérico, na re-
gião central do Brasil.

Ibez colabora na formação da 
raça humana futura, raça que terá 
na consciência a síntese de tudo o 
que desde o início se passou no pla-
neta. Conduz-nos à compreensão 
dos centros intraterrenos que for-
mam, nos planos subjetivos da 
Terra, uma grande rede de luz pul-
sante em conformidade com a har-
monia do Cosmos.

Esse templo-monastério tem 
os arquivos dos primórdios da 
Terra. Preparou a matéria para rece-
ber os seres que ainda não tinham 
atingido a etapa humana e que hoje 
compõem a humanidade terrestre. 
Assim, Ibez é nosso verdadeiro an-
cestral e contém em si consciência 
extraterrestre e potente energia in-
tergaláctica.

Não precisamos ir à região físi-
ca da Serra do Roncador, em que se 
situa Ibez no plano etérico, para en-
contrar a luz emanada desse tem-
plo-monastério; onde quer que este-
jamos podemos contatá-la com o 
coração. Em sintonia com realida-
des imateriais como essas, realida-
des de que nosso verdadeiro ser faz 
parte, podemos nos sutilizar e evo-
luir de maneira única.

Há evidências de que as civili-
zações pré-colombianas tiveram 
experiências com esse centro de  

energias evolutivas. E podemos, 
hoje, redescobrir seus avançados 
processos de cura e de pesquisa 
científica para benefício do planeta. 
O centro de Ibez encontra-se ainda 
ativo, e o próprio nome Serra do 

Roncador sugere o parto que se faz 
ouvir para o nascimento do novo. 
Estamos, pois, diante de importan-
tes fontes de progresso e de amplia-
ção de consciência.

Vários são, no planeta, os mo-
nastérios suprafísicos que têm eta-
pas evolutivas a apresentar-nos 
quando deles nos aproximamos. É 
muito importante entrarmos em sin-
tonia com eles, pois isso pode acele-
rar o processo de despertar espiritual 
da humanidade para o bem de toda a 
Terra. A possibilidade de deteriora-
ção dos seres e dos ambientes é nes-
tes tempos tão grande quanto a de 
regeneração, e as opções de cada um 
de nós são de fato determinantes.

E como podemos perceber que 
fomos internamente atraídos para 
um templo-monastério imaterial? 
Quando podemos dizer que já faze-
mos parte de algum deles ou que já 
ingressamos no processo de união 
com a nossa vida mais profunda? 
Quando já não nos deixamos levar 
pelos clamores da personalidade. 
Quando os caminhos comuns e su-
perficiais da vida humana não nos 
dizem mais respeito e sentimos com 
sinceridade ter chegado a hora de ir 
em busca do próprio ser interior a 
serviço de tudo o que em torno pre-
cisa de purificação e de elevação.

O universo inteiro precisa unir 
a sua parte material com a imate-
rial, não apenas nós. Esse é um 
processo universal. É o que a pró-
pria Vida nos propõe a todos. Des-
pertar para uma realidade mais 
abrangente, em comunhão com as 
profundezas do cosmos infinito, 
sob as leis que geram o Bem, a Be-
leza, a Harmonia — eis o que nos 
oferece Ibez.

Informações sobre o Templo de Ibez po-
dem ser encontradas em A Treatise on 
White Magic (Um Tratado de Magia 
Branca), de Alice A. Bailey, e no 
Glossário Esotérico, de Trigueirinho. No 
CD Contatos com um monastério intrater-
reno, gravado ao vivo, Trigueirinho dis-
corre sobre o tema.

N

IBEZ um templo-monastério  
imaterial

Ibez é nosso  
verdadeiro ancestral  

e contém em si  
consciência extraterrestre  

e potente energia  
intergaláctica.
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1º

3
6

8 a 10
13
15
20

21 a 23 

27
29 a 31

Dia de estudo
Encontro com Artur
Prática de mantras de Figueira
Dia de estudo
Dia de estudo
34º Encontro Geral (de  
colaboradores que assumem  
tarefas específicas)
Dia de estudo
Vigília mensal

1º

3
5
8

15
16 a 19

22
29

Encontro com Artur
Prática de mantras de Figueira
Dia de estudo
Reunião do Monastério
Dia de estudo
Encontro com Artur
Dia de estudo
Prática de desidratação  
de alimentos
Vigília mensal
Encontro do Setor Saúde  
e Cura no Céu Azul

Setembro Outubro

2
5
7

7 a 9
12

14 a 16

19
21
26

Prática de mantras de Figueira
Dia de estudo
Encontro com Artur
Reunião do Monastério
Dia de estudo
Encontro da Rede de Serviço  
em Figueira
Dia de estudo
Encontro com Artur
Vigília mensal

Maio 2
4
6
9

11 a 13
16
18

18 a 20

23
25 a 27

26 e 27

30

Dia de estudo
Encontro com Artur
Prática de mantras de Figueira
Dia de estudo
Reunião Geral do Monastério
Dia de estudo
Encontro com Artur
Encontro da Rede de Serviço  
em São Carlos
Dia de estudo
Encontro da Equipe de Ação 
Imediata (EAI)
Encontro das equipes da Irdin  
Editora, dos Sinais de Figueira e 
da Difusão de Livros e Gravações
Vigília mensal

Junho

Estudos com Trigueirinho 

Nesses estudos são tratados temas 
fundamentais do caminho espiri-
tual como é trilhado hoje. A sabe-
doria do passado é sintetizada e 
abrem-se amplas perspectivas para 
os tempos vindouros.
wAs reuniões ocorrem nas  

quartas-feiras (dias de estudo),  
às 17 horas; na última  
quarta-feira do mês  
(Vigília Mensal), às 17 horas;  
nos sábados, às 17 horas;  
nos domingos, às 11h30;  
nos domingos de Reunião  
do Monastério, às 6 horas  
e às 13h30.

Estudos com o Dr. José Maria 
Campos (Clemente), Samuel  

e convidados

Esses estudos versam sobre cura 
profunda, amor à Natureza, har-
monia da vida grupal, serviço ao 
mundo e tarefas de Figueira, entre 
muitos outros.
wAs reuniões ocorrem nas  

quartas-feiras (dias de estudo), às 
9 horas.

Encontros com Artur

São abordados assuntos diversos 
tendo em vista o cumprimento do 
serviço grupal, a elevação dos nos-
sos objetivos, a percepção do valor 
da nossa presença na Terra nesta 
época.
wAs reuniões ocorrem nas  

sextas-feiras indicadas neste  
calendário, às 6 horas;  
nas Vigílias Mensais, às 9 horas.

Estudos, atividades e encontros em Figueira

ENCONTROS DURANTE O QUADRIMESTRE
Rede de Serviço (de 14 a 16 de maio, em Figueira; de 18 a 20 de junho, em São 

Carlos; de 27 a 29 de agosto, no Céu Azul) — A ajuda aos necessitados, tendo em 
vista o seu ingresso em uma dinâmica corrente evolutiva.

Equipe de Ação Imediata (de 25 a 27 de junho) — O atendimento a emergências,  
a descoberta e a aplicação de técnicas para sobrevivência em situações de carência  
e caos e a disseminação da prática de valores evolutivos e espirituais na vida diária.

Irdin Editora, Sinais de Figueira e Difusão de Livros e Gravações (de 26 e 27 de ju-
nho) — A propagação das mensagens espirituais de hoje pelos diversos veículos dis-
poníveis: livros, fitas e CDs, boletins e informes.

Práticas de desidratação de alimentos (de 22 a 24 de julho) — Técnicas para a  
conservação natural de legumes e frutas, tendo o sol como principal agente.

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES — ATUALIZADO

w

w
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    Tel.(35) 3225-1293    Fax (35) 3225-1428

3
5

5 a 7

7
10

12 a 14
17
19
24

26 a 28

Dia de estudo
Encontro com Artur
Encontro do grupo de  
suprimento para Figueira
Prática de mantras de Figueira
Dia de estudo
Reunião do Monastério
Dia de estudo
Encontro com Artur
Vigília mensal
Encontro de  
entrevistadores

1º

3
3 a 5

5
8

10 a 12
12
15
17
22
29

30 a 2/1

Dia de estudo
Encontro com Artur
Encontro do Setor Saúde 
e Cura na Granja Vianna
Prática de mantras de Figueira
Dia de estudo
Reunião Geral do Monastério
Reunião do Conselho, a convite
Dia de estudo
Encontro com Artur
Dia de estudo 
Vigília mensal
Encontro da Equipe de Ação 
Imediata (EAI)

Novembro Dezembro

Junho

Encontro com Artur
Prática de mantras de Figueira
Dia de estudo
Dia de estudo
Reunião do Monastério
Encontro com Artur
Dia de estudo
Prática de desidratação  
de alimentos
Encontro das redes de  
sustentação ao Setor de Plantios
Vigília mensal
Encontro do Setor Saúde  
e Cura em Figueira

2
4
7

14
9 a 11

16
21

22 a 24 

23 a 25

28
29 a 1º/8

Julho

1º

4
6

6 a 8
8

11
18

19 a 21 

20 
25

27 a 29

Práticas de mantras de Figueira
Dia de estudo
Encontro com Artur
Reunião do Monastério
Reunião do Conselho, a convite
Dia de estudo
Dia de estudo
Preparo de alimentos 
—  reflexões e práticas
Encontro com Artur
Vigília mensal
Encontro da Rede de Serviço  
no Céu Azul

Agosto

Reunião do Monastério 

O Monastério em Figueira não é 
formalizado, mas sim um estado de 
consciência em que se busca a 
união com o mundo interior. Rea-
lizam-se reuniões com todos os que 
se sentem afinados com essa busca, 
e nelas são estudados e praticados 
de maneira especial os atributos do 
Monastério.

Vigília Mensal 
Um dia inteiro é dedicado ao silên-
cio interior e a temas evolutivos. 
Neste ano estão sendo estudados 
vários livros de Trigueirinho, com 
reflexões conduzidas por ele pró-
prio e por Artur. As reuniões têm 
também a participação ao vivo do 
Coral de Figueira.

Prática de mantras 

Mantras em idioma irdin, captados 
em Figueira, são entoados em gru-
po em uma cerimônia informal 
uma vez por mês ao nascer do dia. 
Aspira-se à especial sintonia com 
realidades superiores e à oferta do 
próprio ser à Vida Universal. Todos 
os presentes em Figueira são convi-
dados.

Outras atividades em Figueira, 
entre muitas: 

Tarefas diárias grupais em inúmeros 
setores; retiros individuais e em 
grupo, em datas a serem combi-
nadas em qualquer época do ano; 
vivência do Caminho Breve, de do-
mingo a terça-feira; audições sema-
nais de gravações feitas ao vivo nos 
estudos com Trigueirinho.

Estudos, atividades e encontros em Figueira

ENCONTROS DURANTE O QUADRIMESTRE
Redes de sustentação ao Setor de Plantios (de 23 a 25 de julho) — Alinhamento 

com as energias superiores e produtividade unem-se nesse setor que expressa  
a busca de cooperação com os semelhantes, com a Natureza e com o reino  
dévico.

Setor Saúde e Cura (de 29 de julho a 1º de agosto, em Figueira) — Os cuidados com  
a saúde e com as condições propícias à cura interior são buscados e exprimem-se 
pelos mais variados recursos trazidos do mundo intuitivo.

Preparo de alimentos — reflexões e práticas (de 19 a 21 de agosto) — O  
compromisso com as energias da luz e do amor ao lidar com os alimentos, a  
descoberta de modos de nutrição mais verdadeiros, a simplicidade que amplia  
a consciência e a leva ao essencial.

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES — ATUALIZADO

w

w

w
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manifestação do arco-íris é 
sempre um instante de pura 
beleza que toca o coração e o 

eleva. A freqüência desse fenômeno 
físico — explicado nas escolas des-
de cedo para as crianças — parece 
aumentada ultimamente em cer-
tas regiões.

Em algumas oportunidades, 
apresenta-se muito bem delineado, 
com cores vivas e nítidas, em semi-
círculo perfeito. Sua imponência é 
tanta que pode transportar o foco 
mental do observador a épocas pre-
téritas da humanidade, quando a sa-
bedoria ainda simples dos povos se 
revestia de mitos que ligavam os 
terrestres aos deuses e aos céus.

Naqueles tempos idos, o visível 
e o palpável dos fatos cotidianos 
eram sempre voz de algo maior, 
ine-fável, pelo qual valia a pena vi-
ver. Toda manifestação correspon-
dia a algo no macrocosmo, no além 
e divino, e enchia de dignidade a 
luta humana neste planeta. O mun-
do e a vida expressavam religiosi-
dade natural, espontânea, inerente 
ao estar vivo dentro da forma. Céu 
e Terra caminhavam de mãos dadas 
em estreita interdependência.

Há poucos dias, de repente e 
sem preâmbulo, vimos um belo 
arco-íris ser desenhado nos ares. 
Com suas cores e formato, visível 
igualmente em toda a extensão, sem 
alteração de intensidade e de beleza 
desde a origem até o outro extremo, 
revelava grandioso e imponente por-
tal.

Bem plantado nas duas extre-
midades, parecia esforçar-se num 
prolongamento, como se quisesse 
perfurar a Terra e atravessá-la por 
dentro para completar a circunfe-
rência ausente, num abraço de luz 

oniabarcante. Ao seu redor, outro 
arco o acompanhava bem de perto 
como singelo reflexo.

A proximidade física daquele 
arco-íris acalmava a mente e ativa-
va o coração. Havia ali uma Pre-
sença invisível, com um sentido 
particular e transcendente. O silên-
cio dominava e tudo parecia sos-
segado, imóvel, naquele instante 
especial.

Há fatos que possuem o poder 
de suspender-nos por um fio e le-
var-nos a percepções indescrití-
veis. Aquele imenso portal de luz 
colorida respirando tão perto tenta-
va despertar a consciência. En-
quanto tudo permanecia calado e 
quieto, o enorme semicírculo lumi-
noso procurava dizer algo em sua 
harmonia profunda.

Simbolizaria um portal solar 
aberto à humanidade para ingresso 
no Reino do Desconhecido? Indi-
caria a existência de sucessivos por-
tais para novos mundos, novas mo-
radas, porque vida é travessia e as 
moradas, infinitas?

Os sete Raios de Luz, ali repre-
sentados na arcada, apontariam por 
sob o arco a outra margem habitada 
por Raios superiores e mais univer-
sais?

Como as estrelas no firmamen-
to, tentaria também o arco-íris esta-
belecer conexão com a humanidade 
além da linguagem e da razão?...

Parado, o mundo se prostrava à 
escuta: aguardava o sentido trans-
cendente que lhe escapava.

Mas, aos poucos, o arco-íris 
começou a diluir-se, a ocultar-se. E 
silenciosamente desapareceu.

Sua Presença ficou. E com ela a 
lembrança da mais perfeita paz.

Lucila

Colaboração de leitores

A
PRESENÇA

ESTUDOS NAS 

VIGÍLIAS  
MENSAIS 

EM 2004

Os temas de alguns livros de 
Trigueirinho vêm sendo apro-
fundados por ele na última 
quarta-feira do mês, às 17 
horas. Os próximos:

Às 9 horas haverá  
estudo com Artur sobre  

assuntos correlatos. 

Haverá participação do 
Coral de Figueira.

Maio 
Hora de Curar

Junho  
Os Jardineiros do Espaço

Julho 
O Mistério da Cruz na Atual  

Transição Planetária

Agosto 
 Sinais de Contato

Setembro 
Novos Sinais de Contato

Outubro 
Niskalkat — Uma Mensagem 
para os Tempos de Emergência

Novembro 
A Hora do Resgate

Dezembro 
Confins do Universo 



de Figueira 9

wO que chamamos de lei do carma material é a lei que 
rege os efeitos dos nossos pensamentos, sentimentos e 
ações. É por meio dela que interagimos com toda a vida 
planetária. Quando evoluímos o suficiente para nos re-
lacionar mais diretamente com a vida solar, transcende-
mos a lei do carma material e passamos a estar sob a lei 
evolutiva superior. Ao evoluirmos mais, contatamos a 
vida cósmica e passamos a estar sob a lei do equilíbrio.

w Segundo a lei do carma material, pelos pensamentos, 
sentimentos e ações, todos os seres interagem conti-
nuamente no nível mental, no emocional e no etérico-
-físico; os efeitos dessa interação podem ser negativos, 
positivos ou neutros.

w Para que nossa ação seja positiva, harmoniosa, deve 
ser inspirada por um nível superior, além do mental.

wUm efeito não pode ser cancelado, mas pode ser 
transformado. Quando percebemos que produzimos 
algo negativo ou fora da nossa intenção, podemos neu-
tralizá-lo gerando o oposto. Portanto, o carma não se 
apaga, mas pode ser equilibrado.

wQuando um ser adquire conhecimento interno que o 
habilite a suportar forças extras, pode assumir sobre si 
o carma de outras pessoas para liberá-las do que as 
impede de caminhar. Esse é o trabalho realizado pe-
los redentores da humanidade. A humanidade terres-
tre já não existiria, não fossem os seus redentores. 

wTodo carma que é equilibrado contribui para a libera-
ção do ser, para que ele viva de forma mais ampla e 
não apenas sob essa lei material.

wO destino básico de uma encarnação é organizado 
antes de nascermos neste mundo, conforme o que 
temos a receber, tanto de negativo quanto de positivo. 
Esse destino pode reorganizar-se no desenrolar da 
própria existência, segundo o desenvolvimento da per-
sonalidade.

w Precisamos aceitar nosso destino básico assim como 
se apresenta, pois foi determinado pelas ações que nós 
mesmos praticamos em vidas anteriores. Sem tal 
aceitação não temos forças para transformá-lo.

wA transformação do destino básico deve ser feita sob 
inspiração dos níveis internos, e não de tendências 
humanas. Aspirar a ela e entregar sua condução a um 
núcleo superior do próprio ser é o caminho da libera-
ção cármica. Não estamos sós nesse processo: há 
Hierarquias espirituais que auxiliam a transmutação 
do carma.

wDentro de um grupo podem-se formar conjunturas 
que facilitem mudanças no carma. Doze pessoas reuni-
das, por exemplo, geram uma conjuntura que favorece 
o caminho evolutivo, pois afasta a influência das forças 
negativas. Agrupamentos de sete, de cinco pessoas ou 
outros também têm valor específico diante da lei do 
carma e da lei evolutiva superior.

wOs grupos de que participamos podem não ser consti-
tuídos no plano físico e existirem apenas nos planos 
sutis. Quando aspiramos à transformação, reunimo-nos 
internamente com seres que correspondem ao que esta-
mos vivendo. Tais grupos significam soma de possibi-
lidades, soma de potenciais.

wPara efetivamente ingressarmos no caminho da li-
beração cármica é importante não prometer coisas 
aos outros. Promessas criam débitos cármicos, mais 
ou menos pesados, de acordo com a compreensão 
daquele que as recebe. Em um grupo unido, inteli-
gente, não há promessas mútuas. As interações são 
conduzidas e organizadas a partir dos planos inter-
nos da vida, para cumprimento do serviço ao planeta 
e à humanidade.

Transcender  

a atuação do  

CARMA MATERIAL

Continua na página 10
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wA lei do carma material pode ser representada por um 
círculo fechado. A lei evolutiva superior, por uma espi-
ral ascendente.

w Seres de elevada consciência organizam o retorno 
dos efeitos das ações de cada criatura de modo que não 
ultrapasse sua capacidade potencial de transformá-los.

wÀ medida que aspiramos à união com a Fonte Única 
de Vida e a não permanecer no círculo cármico, vai-se 
tornando possível reorganizar o carma material. Se nos 
coligamos com a Fonte Única, nossos atos vão ajudar a 
transformar o carma do mundo, o carma da humanida-
de, o carma de grupos ou mesmo de indivíduos.

wColigarmo-nos com a Fonte Única de Vida, sem pla-
nos nem expectativas, deixarmo-nos tocar pelo impul-
so e pelo equilíbrio que provêm dela é um verdadeiro 
serviço. A base para isso é a neutralidade, a não-rea-
ção, e ao mesmo tempo a aspiração a ingressar nessa 
Fonte Única. Provas podem vir para nos fortalecer nes-
se propósito.

Baseado em extratos de um estudo conduzido por 
Trigueirinho e gravado ao vivo. A gravação encontra-
-se disponível no CD Transcender a Atuação do 
Carma Material, com ou sem tradução simultânea 
para o inglês, e pode ser solicitada à Irdin Editora.

ecentemente Trigueirinho nos 
traduziu a harmonia como um 
princípio universal que permi-

te o florescimento da paz e da 
compreensão superior. Em pla-
netas mais avançados, é um 
princípio ativo.

Segundo nos disse, esse princí-
pio brota na simplicidade e faz com 
que tudo nos chegue sem esforços. 
Afasta-se quando há luta e ambição 
por bens materiais. A harmonia faz, 
constrói, manifesta! Aspirar a ela é 
a atitude mais adequada para estes 
tempos.

Todos podem ser beneficiados 
pela harmonia, mas os que vivem 
na correria diária das grandes cida-
des ao encalço de satisfações ilusó-
rias, identificados com as aparên-
cias, experimentam o seu oposto.

Em São Paulo, tão carente des-
se princípio cósmico, ela se mani-
festa no núcleo da Granja Vianna, 
em especial nas noites em que um 
pequeno grupo se reúne para o en-
saio do coral. Aos poucos as pes-

soas vão entrando, vindas de dife-
rentes pontos da cidade, depois de 
longa jornada de trabalho. Com um 
brilho de alegria no olhar, cada uma 
traz a sua contribuição. Há as que 
chegam antes e preparam a refei-
ção, momento em que se constrói o 
ambiente adequado, sutil, para a 
atividade seguinte. Cada pequeno 
ato é parte do trabalho externo de 
união das almas que formam o 
coral.

Por fim a música ecoa, liberta 
de dificuldades pessoais. Desco-
nhecendo limites, cada som criado 

pode trazer o céu, livre, em uma 
harmonia verticalizada pelo espírito 
de doação. Ao final de cada ensaio, 
todos juntos formam um gran-de 
círculo. Entoam os mantras de 
Figueira, como expressão de unida-
de e gratidão. E cada um dos pre-
sentes invoca, do seu interior, o 
Suprimento Invisível para que a 
harmonia em torno seja tão grande 
quanto a necessidade, até que a 
menor partícula vivente possa be-
ber da Fonte.

Luzia Serdano

Continuação da página 9

PARA ESPARGIR  

HARMONIA

Núcleo na Granja Vianna

R
A harmonia 
emerge de  

atos simples,  
feitos por amor  

à evolução.

Trigueirinho



de Figueira 11

iz um conhecido provérbio 
chinês: "O dedo aponta o 
céu. O sábio olha para o 

céu; o ignorante, para o dedo".
Em geral, vivemos imersos na 

ilusão de que o dedo sintetiza a  
existência, ou seja, de que a reali-
dade se fundamenta nos meios e 
não no fim. Com isso confirma-
mos a vida material e desconhece-
mos a espiritual. Olhar para o céu 
é perceber a vida infinita, é com-
preender seus significados sempre 
novos, é servir ao Bem. Quando o 
dedo nada mais é que uma seta a 
apontar o céu, pensamento, senti-
mento e ação tornam-se expressão 
da alma, e novos padrões de con-
duta podem manifestar-se no coti-
diano.

No caminho de transformar o 
ignorante em sábio, de deixar de 
olhar para o dedo e passar a con-
templar o céu, a instrução é funda-
mental. Um ensinamento, quando 
inspirado por níveis superiores de 
consciência, favorece a união da 
vida externa, material, com a inter-
na, espiritual. Repercute no íntimo 
do ser, pois fornece-lhe impulsos 
para buscar metas cada vez mais 
amplas, elevadas e luminosas. Paul 
Brunton fala-nos a respeito disso: 
"Um livro portador da verda-de que 
entre na vida do aspirante é como 
o acender da luz em uma sala para 
afugentar a escuridão".

Por ter reconhecido na obra 
de Trigueirinho e de seus colabo-
radores esse tipo de instrução, a 
Irdin Editora vem criando condi-
ções para estar cada vez mais à 
disposição dos que aspiram a en-
contrar a centelha divina que habi-
ta o profundo do seu ser. O objeti-

vo da editora é o de tornar essa  
instrução acessível aos que dela 
necessitam, e assim divulga-a por 
meio de livros, boletins, fitas cas-
sete, CDs e vídeos. Essas publica-
ções vêm sendo traduzidas para 
vários idiomas, e por elas todos 
somos convidados a encontrar o 
sábio que há dentro de nós, todos 
somos chamados a trilhar o cami-
nho do céu.

A equipe de voluntários da 
Irdin Editora sabe que se aproxima 
da humanidade uma existência 
rica de significados, construída 
com a ajuda de uma grande fra-
ternidade cósmica. É com alegria 
e gratidão que acolhe a oportuni-
dade de servir abnegadamente em 
tempos de tantas bênçãos.

Heloísa Cordeiro

D

I
Irdin Editora

A SERVIÇO DO ENSINAMENTO ESPIRITUAL

DE TRIGUEIRINHO:
wNós e os animais
wO caminho para coligações  
	 internas
wA propósito de vitalidade
w Sonhos, estados de ânimo,  
	 impessoalidade
wAdaptabilidade
w Série Aos orantes (2 CDs)
w Série Mundo ardente (4 CDs)
w Série Os essênios (2 CDs): 
	 CD 1 — A vida dos essênios 
	 CD 2 — Consciência essênia no grupo
w Série Clareza (3 CDs):  
	 CD 1 — Preparação para o  
	 caminho iniciático  
	 CD 2 — Provas do caminho  
	 espiritual e a vontade de Deus  
	 CD 3 — Clarividência, memória  
	 e outros temas
w Série Trabalhadores sutis (2 CDs):  
	 CD 1 — Sétimo Raio e devas  
	 CD 2 — Elementais e devas
w Série Para compreender o ego  
	 (3 CDs):  
	 CD 1 — A verdade do coração,  
	 o ego e a personalidade  
	 CD 2 — Consciência, mente  
	 concreta e ego  
	 CD 3 — Humildade e pensamento  
	 do ser interior

w Série Leitura espiritual:  
	 CD 1 — A energia que os livros trazem   
	 CD 2 — Vários níveis de leitura espiritual 

DE ARTUR :
wQue reine o Bem 
wAurora em nossa vida 
wA cura do medo
wGraça infinita
wA cura e a mutação da Terra
wNa senda dos nagas
wA face oculta da palavra
wComo atrair ajuda do Alto
w Série Forças criadoras (5 CDs): 
	 CD 1 — Contato com as Hierarquias  
	 criadoras 
	 CD 2 — A Hierarquia Kajih e o reino  
	 vegetal 
	 CD 3 — A linguagem dos deuses 
	 CD 4 — O ser humano na Criação 
	 CD 5 — Os animais, a Hierarquia Kajih  
	 e nós
w Série Passagens interdimensionais  
	 (2 CDs):  
	 CD 1 — Acesso a outras dimensões  
	 CD 2 — Mundos invisíveis

DE SAMUEL: 
w Série As crianças índigo (2 CDs)
w Série Seres alados (2 CDs)

GRAVAÇÕES RECENTES:

Pedidos à Irdin Editora Ltda. 
Caixa Postal 2, Carmo da Cachoeira/MG    CEP 37225-000     

telefax: (35) 3225-2103    e-mail: info@irdin.com.br



A mente tem de mudar-se para uma dimensão mais  
elevada e respirar um ar mais rarefeito. (Paul Brunton)

Eleva o pensamento, ao céu sobe. Por nada te angusties. 
Nada te turbe. (Teresa de Ávila)

É preciso ir direto à fonte da graça divina para romper  
a aliança mental com o ego e começar uma alegre  
confiança no Eu Superior. (Paul Brunton)

Entreguemos nas mãos do Senhor nossa razão e nossos 
temores. (Teresa de Ávila)

Podemos treinar-nos a desenvolver aquela qualidade  
de alegria característica de uma personalidade  
conscientemente ancorada no reino da alma.  
(Alice A. Bailey)

Quando o Eu Superior entra em ação, a vida mais  
desprezível torna-se sagrada. O perfume da divindade  
é aspergido sobre os incidentes insignificantes de todos os 
dias e glorifica-os. (Paul Brunton)

A vida externa e a interna devem fundir-se e tornar-se 
uma única expressão na Terra. (Trigueirinho)

Qualquer coisa que você faça, faça-a sempre  
cuidadosamente. (A Mãe)

O progresso não tem fim, e a cada dia podemos aprender 
a fazer melhor o que fazemos. (A Mãe)

Em verdade, a vida estará cheia de milagres se nos  
aproximarmos de tudo com coração aberto e empenhados 
em chegar à beleza e à autoperfeição. (Helena Roerich)

Na senda espiritual, buscar a perfeição significa buscar a 
própria essência. (Trigueirinho)

Aprende a reconhecer a chama que arde em teu interior. A 
ela deves entregar-te. (Trigueirinho)

O segredo de toda ajuda suprapessoal é a entrega.  
Não entrega à fraqueza, nem à letargia, nem à indolência, 
nem à desesperança nem ao fatalismo míope, mas entrega 
do poder pessoal ao poder central dentro de si mesmo. 
(Paul Brunton)

Façamos o melhor que pudermos em todas as  
circunstâncias e deixemos o resultado para a decisão  
do Divino. (A Mãe)

Devemos tornar-nos fiéis canais do Eu Superior,  
instrumentos úteis em suas mãos e serventes impessoais 
de sua vontade divina. (Paul Brunton)

Deixa-te permear pelo fogo da devoção, pois bênção  
sublime recai sobre os que reconhecem o poder do  
espírito. (Trigueirinho)

A verdadeira força está naquilo que reside por trás do  
eu pessoal. (Paul Brunton)

Há Algo operando invisivelmente neste universo, dando 
expressão a toda a sua glória. (Joel Goldsmith)

No espírito encontrareis vossa fortaleza. (Trigueirinho)

Descanso na certeza da presença de Deus: Deus em mim, 
e eu em Deus. (Joel Goldsmith)

Só o Divino pode dar-nos segurança perfeita. (A Mãe)

Filhos meus, grandes coisas prometemos a Deus,  
mas muito maiores Deus nos prometeu. Observemos  
o que prometemos e esperemos com certeza as que nos 
foram prometidas. (São Francisco de Assis)

Quando a vitória não for mais o seu objetivo, o poder  
espiritual se revelará a você. (Joel Goldsmith)

Deve-se lançar fora todo o medo de coisas novas e  
aceitar com calma e confiança todos os novos campos  
de experiência que se apresentam. (Sri Aurobindo)

Olhemos para toda a imensidão do céu noturno.  
Em nossos pensamentos, deixemo-nos voar por sobre  
os inúmeros mundos e profundezas escondidas do  
espaço infinito. (Helena Roerich)

Em vez de viver prisioneiro do mundo de pensamentos  
e de coisas, seja livre! (Joel Goldsmith)

Aprenda com o passado, mas recuse-se a ficar preso  
a esse passado. (Alice A. Bailey)

Quem souber morrer a tudo, terá vida em tudo.  
(São João da Cruz)

Os que se dirigem com firme querer para o núcleo da pró-
pria consciência percebem a repercussão e a eficácia des-
sa prática. (Trigueirinho)

Não há alegria maior que a de uma consciência em  
desenvolvimento! (Helena Roerich)

Existe uma serenidade subjacente, uma lucidez oculta na 
mente. Deveríamos tentar observar ou vivenciar isso. 
(Dalai Lama)
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Não apliqueis às manifestações do Espírito o metro da 
Terra. (Trigueirinho)

Dessa forma, vivendo tão próximo ao Centro Divino 
quanto possível, ele ainda pode ser capaz de assumir seu 
próprio lugar no mundo, não mais como seu escravo,  
mas como cooperador da natureza. (Paul Brunton)

O despertar espiritual é um alargamento de fronteiras, 
uma abertura de horizontes, em que o ser vê ampliadas  
as suas capacidades. (Trigueirinho)

Vivo com Deus; caminho com Deus; mantenho a  
mente estável em Deus; confirmo-O em todos os meus  
caminhos. (Joel Goldsmith)

Tente escutar a voz do coração; purifique e amplie seus 
pensamentos a fim de refinar todos os seus sentimentos! 
(Helena Roerich)

Várias trilhas agora se mostram. Entre elas há que  
reconhecer as certas, mas só o coração puro as pode  
distinguir. (Trigueirinho)

Uma grande alegria está sempre no fundo do nosso cora-
ção, e lá pode ser sempre encontrada. (A Mãe)

Este é, portanto, o modo como as bênçãos de Deus che-
gam a nós: por uma atividade da nossa própria  
consciência, por conhecermos conscientemente a  
verdade e orarmos sem cessar. (Joel Goldsmith)

Conhecereis no consciente direito uma tranqüilidade que 
não é inércia nem transe, mas a concentração de uma for-
ça absoluta e uma ação de incomensurável energia. 
(Trigueirinho)

Fazei da oração o meio de vos relacionar com o mundo. 
Como respirais, deveis orar. (Trigueirinho)

A alma perfeitamente autoconsciente não está sujeita às 
exigências e reivindicações da mente, da vida e do corpo, 
mas é superior a tudo isso e faz livre uso desses seus  
instrumentos. (Sri Aurobindo)

O poder a ser cobiçado pelo discípulo é o que o fará pare-
cer nada aos olhos dos homens. (Mabel Collins)

Desejo servir a esse Senhor; não pretendo outra coisa se-
não agradar-Lhe. Não quero contentamento, nem  
descanso, nem outro bem, senão fazer Sua vontade. 
(Teresa de Ávila)

Os grilhões se rompem não pela força, mas pela rendição 
ao Supremo. (Trigueirinho)

Quanto mais motivados pelo altruísmo, mais destemidos 
nos tornamos, mesmo diante de circunstâncias muito pro-
pensas a gerar ansiedade. (Dalai Lama)

O Cosmos é construído sobre a cooperação; e o homem, 
parte e reflexo do Cosmos, não pode excluir-se dessa lei 
se não quiser destruir a si mesmo. (Helena Roerich)

Que todos os dias de nossa vida se passem em serviço  
abnegado em prol da grande tarefa. (Helena Roerich)

Um homem que conte com outros para obter ajuda ou  
felicidade conta com junco que se pode quebrar, mas um 
homem que conte com o Eu Superior jamais será traído. 
(Paul Brunton)

É humilde quem se esconde no seu nada e sabe  
abandonar-se a Deus. (São João da Cruz)

Quando estamos em Deus e Deus está em nós, não temos 
necessidade de refúgios concretos; não precisamos de  
espadas, nem tememos a espada de ninguém.  
(Joel Goldsmith)

Se alguém se mantiver em correto relacionamento com o 
seu Eu Superior, permanecerá inevitavelmente em correto 
relacionamento com tudo e com todas as outras pessoas. 
(Paul Brunton)

Deus está dentro de você agora e você se encontra em 
Deus agora. Onde estiver, você já conta com a presença 
de Deus, mas é a sua lembrança consciente dessa 
Presença que a leva a manifestar-se. (Joel Goldsmith)

Com confiança na Graça Divina, todos os obstáculos  
podem ser sobrepujados. (A Mãe)

Devemos ver o lado incômodo da vida como educação 
espiritual e extrair a lição de sabedoria de cada  
infortúnio. (Paul Brunton)

Sempre que as coisas se tornam difíceis, devemos  
permanecer calmos e silenciosos. (A Mãe)

Se um problema tem solução, não há necessidade de nos 
preocuparmos. Se não tem, também não faz sentido nos 
preocuparmos. (Dalai Lama)

O estado de consciência transcendental ou espiritual  
é um estado de consciência que instantaneamente libera  
o indivíduo de todas as preocupações materiais.  
(Joel Goldsmith)

Quando o ego percebe que sua sabedoria é ignorância  
e infantilidade, que seu poder é o tatear de um bebê, que 
sua virtude é impureza arrogante e pretensiosa, quando 
aprende a confiar-se Àquilo que o transcende — nisto 
está sua salvação. (Sri Aurobindo)

Estou preparado para suportar pacientemente qualquer 
coisa que meu Senhor me queira fazer.  
(São Francisco de Assis)

A cada prova passada, a cada etapa acolhida, maior  
potencial de energia penetra teus corpos e acelera sua  
sutilização. (Trigueirinho)
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A alma se recolhe no interior mesmo quando age  
no exterior; fica concentrada em si mesma embora olhe  
para as coisas; permanece totalmente voltada para Deus  
mesmo que, aos olhares exteriorizados dos outros,  
pareça ocupada e preocupada com os negócios  
mundanos. (Sri Aurobindo)

Toda a vida espiritual se baseia na rejeição de aparências. 
(Joel Goldsmith)

Aquele que verdadeiramente busca o Espírito não  
descansa sobre lauréis nem chora por perdas: de ambos 
aprende lições sem interromper seus passos. 
(Trigueirinho)

Quão belo, grandioso, simples e calmo tudo se torna 
quando nossos pensamentos se voltam para o Divino  
e a Ele nos doamos! (A Mãe)

O ser humano deve, necessariamente, universalizar-se  
e impessoalizar-se a fim de manifestar o Todo Divino  
que é a sua realidade. (Trigueirinho)

Afinal de contas, é muito simples: temos apenas de nos 
tornar o que somos nas profundezas do nosso ser.  
(A Mãe)

Não é para você se tornar isto ou aquilo, nem para  
acumular as várias virtudes, mas é para simplesmente ser. 
(Paul Brunton)

A parte mais difícil da sua jornada espiritual é a  
de elevar-se acima dos conceitos sobre Deus que você  
sempre aceitou. (Joel Goldsmith)

Cada palavra de verdade que lemos, cada palavra de  
verdade que ouvimos, cada palavra de verdade que  
pronunciamos é uma semente de verdade.  
(Joel Goldsmith)

A gratidão é uma das mais poderosas forças na vida de 
qualquer um, porque é uma das muitas facetas do amor. 
(Joel Goldsmith)

Transformação significa a consciência ou natureza  
superior ser trazida para dentro da mente, da vida e do 
corpo e tomar o lugar da consciência ou natureza inferior. 
(Sri Aurobindo)

Sim, todos os cantos escuros deveriam ser iluminados e  
o pó de ontem removido. Caso contrário, será impossível 
dar o próximo passo. (Helena Roerich)

Deve-se sair da escuridão? Não, deve-se apenas deixar 
entrar a luz. (Swami Premananda)

Se nos voltarmos para o nosso eu mais verdadeiro,  
então a luz descerá e dissolverá os males em nosso ser. 
(Paul Brunton)

O despertar da luz interna é, para cada indivíduo, uma  
experiência única e original. (Trigueirinho)

Não te fixes em imperfeições. Doa-te ao esplendor do dia 
que desponta. (Trigueirinho)

É melhor nesta etapa esquecer-se das suas falhas e criar  
a atmosfera que as faz inoperantes. (Paul Brunton)

Esforçai-vos para conservar em vossa idéia a vibração do 
despertar. (Trigueirinho)

Deixe que o amor da alma varra tudo, de um extremo a 
outro, como força regeneradora. (Alice A. Bailey)

Suave como a brisa, poderoso como o tufão, o peregrino 
avança. (Trigueirinho)

A transcendência do livre-arbítrio e a confirmação dos 
votos interiores são premissas para a cura verdadeira,  
a cura interior. (Trigueirinho)

A ajuda virá na exata proporção da vossa abertura. 
(Trigueirinho)

O verdadeiro doador sabe que na realidade nada está 
doando. Como tudo pertence à Vida Única, o que passa 
por suas mãos jamais lhe pertenceu. (Trigueirinho)

Acudi aos necessitados, mas tratai de ver neles a ocultada 
divindade. (Trigueirinho)

Controlai vossas estruturas psicofísicas, evitando  
assim todo estímulo contrário ao pensamento superior. 
(Trigueirinho)

Todos os seus motivos deveriam ser verificados pelo seu 
coração. O coração é o único juiz, acumulador e guardião 
das preciosas energias conquistadas. (Helena Roerich)

A verdadeira força é sempre pacífica. (A Mãe)

Olha que Deus só reina numa alma pacífica  
e desinteressada. (São João da Cruz)

Ao nos privarmos de julgamento — o que significa  
privarmo-nos de nosso ódio, medo ou amor pelas  
aparências — é então que esse Invisível, o Espírito de 
Deus em nós, pode imediatamente começar o trabalho  
de mudar as aparências. (Joel Goldsmith)

Reverência. Recobri com esse manto os vossos atos. 
(Trigueirinho)

Não há nenhum poder externo que aja sobre nós ou sobre 
nossos assuntos, porque todo poder é espiritual, e seu rei-
no está dentro de nós. (Joel Goldsmith)

1 
 
 
 
 

2 

3 
 
 

4 
 

5 
 

6 
 

7 
 

8 
 

9 
 
 

10 
 

11 
 
 

12

13 

14 
 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 
 

22 

23 
 

24 

25 
 

26 
 

27

28 

29 
 
 
 

30 

31

Pensam ent o s d i ár i o s

JulhoJulho



Deves compreender a diversidade como parte da Vida 
Única. O universo é expressão de um som formado de  
infinitos acordes. (Trigueirinho)

As almas unidas pelo mesmo empenho formam uma  
corrente incólume. Unidas pelo mesmo Ensinamento, 
essa corrente é indestrutível. (Helena Roerich)

Tenha o coração aberto para todas as qualidades dos  
seus colaboradores. (Helena Roerich)

Se tua consciência se polarizar acima dos conflitos,  
será menor a influência das forças negativas sobre ti.  
Se te mantiveres nesse estado superior, poderás prestar  
mais amplo serviço ao mundo. (Trigueirinho)

Não tenhas presente em ti as criaturas, se queres  
guardar na tua alma clara e simples a imagem de Deus.  
(São João da Cruz)

A responsabilidade dos que trilham o caminho é grande, 
mas ainda maiores são as bênçãos que recebem. 
(Trigueirinho)

O homem está sendo convidado a transpor os véus  
que encobrem realidades sublimes e a colaborar na  
manifestação de um novo tempo. (Trigueirinho)

Em cada coração, a Presença do Divino é a promessa de 
futura e possível perfeição. (A Mãe)

O reino de Deus está dentro de você, e o reino de Deus é 
um Espírito — não um ser super-humano, mas um 
Espírito. (Joel Goldsmith)

É no Divino que sempre encontramos tudo o que  
precisamos. (A Mãe)

Quando não abandonamos a nós mesmos, o caminho se 
torna pesado e trabalhoso. Tal não acontece com os que se 
libertam de si e sobem aos aposentos superiores. (Teresa 
de Ávila)

Se nos esvaziarmos de todo o criado e nos desapegarmos 
das criaturas por amor de Deus, é certíssimo que o  
mesmo Senhor nos encherá de Si. (Teresa de Ávila)

A concentração no essencial permite-nos transcender os 
limites do ego e integrar-nos na corrente evolutiva. 
(Trigueirinho)

Voe bem alto e você descobrirá as grandes profundezas. 
(A Mãe)

Uma vez tocados pelo Espírito, é impossível sermos  
mental ou fisicamente preguiçosos. O Espírito não nos 
dará descanso. (Joel Goldsmith)

Há uma realidade maior a ser descoberta, uma grande fra-
ternidade, Hierarquias de entidades intergalácticas, uma 
perfeita ordem interior. (Trigueirinho)

Erguido, mergulha no amor inesgotável. Com fios de pura 
luz, unirás mundos distantes em um laço de louvor. 
(Trigueirinho)

Você realmente percebe o significado de “lei” e “Graça”? 
Tem claro, de fato, que Deus não é responsável nem pelas 
recompensas nem pelas punições que experimentamos?  
(Joel Goldsmith)

No instante presente pode-se assumir a atitude e a ação 
que equilibram o passado e abrem portas para avanços  
futuros. (Trigueirinho)

Conta com a sabedoria e com a misericórdia da infinita 
fonte de amor que nutre a todos. Tocado pela Graça,  
serás por fim elevado. (Trigueirinho)

A graça de Deus é universal, e a graça de Deus é a nossa 
suficiência. (Joel Goldsmith)

A graça de Deus governa o universo, mas não se destina a 
ninguém além do Filho de Deus que é você e que sou eu. 
(Joel Goldsmith)

Devemos construir com base em fatos verdadeiros;  
todas as nossas palavras e ações devem ser cristalinas. 
(Nicholas Roerich)

Quando conseguirmos impedir que a mente corra atrás  
de objetos sensoriais, que pense no passado ou no futuro, 
então começaremos a enxergar através da turbulência dos 
processos de pensamento. (Dalai Lama)

Não viva nem no presente nem no futuro, mas sim no 
eterno. (Mabel Collins)

Vives para a eternidade; então, busca o que o tempo  
não destrói e o que não pode ser roubado. (Trigueirinho)

A todo momento, tudo o que é imprevisto, inesperado, 
desconhecido está diante de nós — e o que nos acontece 
depende sobretudo da intensidade e da pureza da nossa fé. 
(A Mãe)

Devemos sempre aspirar a ser livres de toda ignorância  
e a ter uma fé verdadeira. (A Mãe)

Estamos chegando a uma época no mundo em que o mal 
não encontrará espaço algum para se expressar nem nas 
pessoas, nem nos pensamentos e nem nas coisas.  
(Joel Goldsmith)

O Senhor revelou sempre aos mortais os tesouros de  
Sua sabedoria e do Seu espírito, mas agora, que a malícia 
mais descobre a fronte, muito mais ainda o Senhor os re-
vela. (São João da Cruz)

Evidentemente, é difícil erradicar todos os maus hábitos 
de uma vez. Portanto, comecemos a arrancá-los pelo mais 
urgente: a intolerância. (Helena Roerich)
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